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Conselho Tutelar e 
Prefeitura brigam; 
caso vai parar no 
Ministério Público
Além de autonom ia e estrutura, Conselho Tutelar quer 

motorista exclusivo; Ministério Público instaura ação civil

Acabou a negociação en­
tre o Conselho Tutelar e a 
Prefeitura de Lençóis Pau­
lista. Depois de discutir sem 
consenso sobre o assunto, os 
conselheiros enviaram um 
documento ao Ministério Pú­
blico com a lista de supostas 
irregularidades e uma série de 
reivindicações. Entre outras 
reivindicações, o órgão recla­
ma que falta autonomia para 
ação, estrutura de trabalho

e exige a contratação de um 
motorista exclusivo para o 
atendimento à população. O 
Ministério Público instaurou 
inquérito civil para apurar a 
situação. Segundo a diretora 
de Assistência e Promoção 
Social, Maria Joana Andreotti 
Marise, algumas das reivin­
dicações estão sob análise e 
outras podem ser atendidas. 
"Muita coisa já foi ajustada, 
mas é complicado. Ao mes-

mo tempo em que eles são 
autônomos, eles cobram de 
nós", afirmou. Segundo ela, 
a prefeitura ofereceu alterna­
tivas como a utilização dos 
carros da Vigilância Patrimo­
nial, proposta recusada pelo 
conselho. "Não temos capa­
cidade, nem leis para resolver 
essa questão. O Ministério 
Público que vai decidir quais 
são os direitos que eles têm", 
diz Joana. ►► Página A3

MACATUBA O contraste entre o passado e o presente foi a marca principal do desfile cívico em 
comemoração aos 107 anos de Macatuba, realizado no domingo 10. Com o tema 'Macatuba ontem 
e hoje', o desfile trouxe uma pontinha de saudade nos espectadores mais antigos. Cerca de cinco mil 
pessoas buscaram espaço na avenida Coronel Virgílio Rocha para acompanhar as festividades. Entre os 
destaques estavam os carros alegóricos que reproduziram a vida social dos macatubenses no passado, 
trazendo inclusive as maquetes da primeira igreja matriz de Santo Antonio. ►► Página A5

Grêmio Calhas do Valle vence Copa Lençóis
Na manhã do dom ingo 10, no Bregão, o Grêmio Calhas do Valle bateu a Frigol por 2 a 0 e ficou com o título de campeão

Com a vitória por 2 a 0 so­
bre a Frigol, a equipe do Grê­
mio Calhas do Valle conquis­
tou o título de campeão da 
2® Copa Lençóis de Futebol 
Amador -  Troféu 149 anos, 
promovida pela Liga Lenço- 
ense de Futebol Amador. A 
partida aconteceu na manhã 
de domingo 10, no estádio 
Archangelo Brega, o Bregão. 
Apesar do jogo movimentado 
do começo ao fim, dos gols 
saíram só no segundo tempo. 
Aos 23 minutos, o atacante 
Fabinho sofreu pênalti, que 
ele mesmo cobrou e marcou 
o primeiro. No final do jogo, 
aos 42 minutos, em contra- 
ataque rápido, Paquito tocou 
e Carlinhos marcou o segun­
do. Só bastava o apito do árbi­
tro para a equipe comemorar 
o título inédito. ►► Página A7

A M A D O R

Cup conquista 
Cidade do Livro

►► Página A7

S E G U N D O N A

Lençoense 
ganha a primeira

►► Página A6
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VITORIA A equipe de voleibol de Lençóis Paulista, Coneglian/Santa 
Catarina, venceu ontem mais uma partida válida pelo Campeonato 
Estadual da Associação Pró-Voleibol. O time comandado por Douglas 
Coneglian enfrentou o XV de Novembro (Piracicaba) e venceu por 
3 sets a 1, com parciais de 25 a 18, 22 a 24, 25 a 22 e 25 a 15. O 
próximo compromisso acontece no sábado, às 17h, quando a equipe 
Coneglian/Santa Catarina enfrenta Franca.

CASAM ENTEIRO

Festa
term ina
am anhã

Termina amanhã a 
programação festiva e 
religiosa da Festa do Pa­
droeiro de Macatuba. O 
evento teve início no dia 
1° de junho, com a tre- 
zena de Santo Antonio, 
que termina amanhã 
com a missa e benção 
dos pães de Santo An­
tonio, a partir das 8h. 
Hoje, a partir das 22h, o 
evento terá animação da 
banda Pop Rock. A Festa 
de Santo Antonio, na Vi­
la Cruzeiro, em Lençóis 
Paulista, também termi­
na amanhã. ►► Página A5

Hoje, 12 de junho, o calendário brasileiro comemora uma de 
suas datas mais românticas: o Dia dos Namorados. Data de tro­
car presentes e fazer um programa romântico em especial. Na 
foto, Natálli Silvestrini Benedetti e Lucas Calderon de Almeida, 
namorados há dois anos, que sempre arrumam um tempinho 
para ficar juntos. Nas lojas, o movimento agradou os comer­
ciantes e promete ser bom durante o dia de hoje.



A C I D E N T E S

Movimentado
Final de semana teve quatro acidentes de trânsito em  

Lençóis; em três deles, as vítimas tiveram ferimentos leves

Wagner Carvalho

A falta de atenção pode ter 
sido a causa dos quatro aci­
dentes de trânsito registrados 
no último final de semana em 
Lençóis Paulista. Em uma das 
ocorrências, um motociclista 
contou à Polícia Militar que te­
ve sua moto abalroada por uma 
picape Fiat na rodovia Osny 
Matheus e que por muito pou­
co ele acabou não caindo. O 
condutor do automóvel fugiu.

Dos outros três acidentes, 
todas as vítimas tiveram feri­
mentos leves. O primeiro caso 
foi registrado na noite da sexta- 
feira 8, na Cecap. No pronto- 
socorro, o motociclista contou 
à Polícia Militar que transita­
va pela rua Adriano da Gama 
Cury quando perdeu o con­
trole da moto e caiu. O jovem 
teve ferimentos pelo corpo e 
foi socorrido por populares. O

rapaz disse ainda que não tem 
habilitação para dirigir e por 
isso não quis fornecer os dados 
da moto, que acabou recolhida 
por populares para que o caso 
não fosse registrado.

No início da tarde do do­
mingo 10, dois motociclistas 
se envolveram em um aciden­
te na avenida Prefeito Jácomo 
Nicolau Paccola, na altura 
da rotatória que dá acesso ao 
Conjunto Habitacional Ma­
estro Júlio Ferrari. Segundo o 
condutor da moto Honda CG 
150, ele conduzia sua motoci­
cleta quando teve a frente cor­
tada por uma outra moto, da 
marca Suzuki. Com o choque, 
os dois caíram, mas o condutor 
da moto Suzuki se levantou e 
fugiu. O outro motociclista te­
ve escoriações pelo corpo e foi 
atendido no pronto-socorro 
de Lençóis. O rapaz também 
não tinha habilitação e a mo­

to estava sem documentos. Ele 
alegou que tinha feito a com­
pra há poucos dias e, por isso, 
a moto não estava emplacada.

O terceiro acidente foi re­
gistrado na noite do domingo 
10 e teria sido provocado por 
um Fiat Uno que estava pa­
rado sobre a avenida Jácomo 
Nicolau Paccola, na altura do 
Parque Rondon. Um Gol, de 
Lençóis Paulista, e um Monza, 
de Macatuba, se envolveram 
no acidente.

A condutora do Gol contou 
aos policiais que ao se aproxi­
mar da alça de acesso da Ron- 
don, avistou o Uno parado 
na pista, momento em que o 
condutor do Monza, que se­
guia a frente, diminuiu a ve­
locidade. A mulher disse que 
não conseguiu parar e acabou 
batendo na traseira do Monza. 
Ao perceber que tinha provo­
cado um acidente, o condutor

O tenente Ricardo Folkis diz que desatenção pode ser provocada por dirigir e falar ao celular

do Uno fugiu.
A condutora do Gol foi so­

corrida pelo Emergência 192 
e atendida no pronto-socorro 
com uma lesão no pescoço. A 
mulher foi medicada e libera­
da em seguida.

FURTO
Na sexta-feira 8, a polícia 

registrou o furto de cinco rá­
dios de uma loja de eletroele- 
trônicos localizada na rua 15 
de Novembro. Segundo o ge­
rente da loja, o fato teria acon­

tecido durante o horário de 
almoço, mas percebida só no 
final da tarde. Os ladrões fu­
giram com cinco aparelhos de 
auto-rádio, da marca LG, na 
cor preta e com a frente azul. 
Os funcionários disseram que 
não notaram ninguém em ati­
tude suspeita na loja, já que 
no horário do almoço o mo­
vimento de clientes havia au­
mentado.

RECOMENDAÇÃO
Segundo o comandante

da Polícia Militar de Lençóis, 
tenente Ricardo Folkis, diri­
gir e falar no celular, ingerir 
bebida alcoólica e andar em 
alta velocidade, pode acabar 
em acidentes. "É preciso diri­
gir para você e para os outros, 
principalmente no final de se­
mana e nos feriados, quando a 
alta velocidade e a ingestão de 
bebida alcoólica acabam cau­
sando esses acidentes conside­
rados banais, mas que podem 
acabar com maior gravidade", 
disse Folkis.

E S T R A D A S

Triplica número de mortes no feriado de Corpus Christi
Seis pessoas morreram du­

rante os cinco dias da operação 
Corpus Christi na região de co­
bertura do 2° Batalhão de Po­
lícia Rodoviária de Bauru. Os 
números, em relação ao mesmo 
período do ano passado, tripli­
caram. Em 2006, duas pessoas 
perderam a vida em acidentes 
de trânsito nos sete mil quilô­
metros de rodovias do 2° bata­
lhão. O balanço foi divulgado

na manhã de ontem pela Polícia 
Rodoviária.

Outro dado que chama a 
atenção no balanço é o número 
de vítimas graves que neste ano 
cresceu 114% em relação a ope­
ração de 2006. Dos 165 aciden­
tes registrados neste feriadão, 
30 vítimas tiveram ferimentos 
graves. Em 2006, apesar do nú­
mero de acidentes registrados 
ter sido inferior, 101 acidentes,

as vítimas graves somaram 14. 
Mais um dado que aponta que 
os motoristas estão abusando 
da velocidade nas estradas é o 
número de vítimas leves, que no 
ano passado era de 64 e este ano 
saltou para 73 casos.

A Polícia Rodoviária, na ope­
ração Corpus Christi deste ano, 
também apreendeu 59 carteiras 
de motoristas, 80 veículos e la­
vrou mais de 3,3 mil autuações.

Na área do 1° Pelotão de Bauru, 
que é formado pelas bases de 
Agudos, Jaú e Botucatu, o feria- 
dão foi mais tranqüilo. Foram 
registrados 64 acidentes, 28 com 
vítimas e 36 sem vítimas. No 
total, foram 25 vítimas com fe­
rimentos leves, 16 com ferimen­
tos graves e, em um capotamen- 
to na rodovia Comandante João 
Ribeiro de Barros, foi registrada 
a única vítima fatal. Operação Corpus Christi começou na quarta e terminou no domingo



a d m i n i s t r a ç ã o

Discussão
Conselho Tutelar e prefeitura se 

desentendem por conta do sistema de 

funcionam ento do órgão em Lençóis 

Paulista; Ministério Público instaura 

ação civil para apurar o caso

Cristiano Guirado

Que as relações entre o 
Conselho Tutelar e a admi­
nistração José Antonio Marise 
(PSDB) não andavam boas, 
não é segredo. As duas partes 
não se entendem com relação 
ao sistema de funcionamento 
que deve reger as atividades ao 
órgão, considerado autônomo 
pela Constituição Federal. O 
Conselho reclama ainda que a 
estrutura oferecida pelo poder 
público não é suficiente para 
desenvolver o trabalho.

Na semana passada, a bri­
ga ganhou mais um ingredien­
te. O Conselho Tutelar enviou 
ao juiz Mário Ramos dos San­
tos um relatório de atividades 
-  listando reivindicações e 
supostas irregularidades -  pe­
dindo ajustamento de condu­
ta por parte da Prefeitura. O 
Ministério Público instaurou 
um inquérito civil para apurar 
a situação.

Os membros do Conselho 
Tutelar querem um motorista 
exclusivo para trabalhar no 
atendimento à população. E 
ainda reclamam da perda de 
autonomia funcional, já que 
os integrantes do órgão pre­
cisam registrar horários de 
entrada e saída e de ter que di­
vidir o prédio onde funciona 
sua sede com outros projetos 
sociais, como a Área Azul e o 
Virando o Jogo. Segundo as 
reclamações, ter que dividir 
o prédio implica em perda de 
sigilo nos atendimentos. O 
Conselho ainda critica a falta 
de aparelhos de fax e telefone.

Ouvida pelo jornal O ECO, 
a diretora de Assistência e Pro­
moção Social, Maria Joana 
Andreotti Marise, diz que algu­
mas das reivindicações estão 
sendo analisadas. "Nós ofe­
recemos local e equipamento 
para trabalhar. Tem coisas que 
são fáceis de serem resolvidas,

como a questão dos telefo­
nes", explica. "Muita coisa já 
foi ajustada, mas é complica­
do. Ao mesmo tempo em que 
eles são autônomos, eles co­
bram de nós", continua.

Mas segundo Joana, a dis­
cussão sobre a prefeitura dis­
ponibilizar um motorista para 
o órgão vai terminar mesmo 
sendo discutida pelo Ministé­
rio Público. "Temos dificulda­
de em manter um motorista 
só para o conselho por causa 
do plantão. Mesmo que ele 
não faça o atendimento, terí- 
amos que pagar entre 12 e 14 
horas-extras por dia e a lei não 
permite que o funcionário fi­
que de plantão durante 24 ho­
ras", diz.

Joana revela ainda que 
uma alternativa proposta pela 
prefeitura foi a utilização dos 
veículos da Vigilância Patri­
monial, que poderia conduzir 
os conselheiros até o local de 
atendimento. Opção que teria 
sido rejeitada pelo Conselho 
Tutelar. Agora, garante ela, 
as negociações entre as duas 
partes estão esgotadas. "Não 
temos capacidade nem leis 
para resolver essa questão. O 
Ministério Público que vai de­
cidir quais são os direitos que 
eles têm", finaliza.

Na tarde de ontem, a re­
portagem do jornal O ECO foi 
até a sede do Conselho Tute­
lar para conseguir a versão do 
órgão sobre a polêmica. Mem­
bros da entidade disseram que 
só a presidente falaria sobre 
esse assunto. E a presidente da 
entidade, Neiva Aparecida Pi­
nheiro Ricieri, informou que 
estava afastada das atividades 
até aquela data e que não po- 
deria falar antes de uma reu­
nião que faria com o prefeito 
Marise na quinta-feira 14. 
Também se negou a fornecer 
uma cópia do documento en­
fiado ao Ministério Público.

A diretora de Assistente Social, Maria Joana Andreotti Marise, disse que estuda as reivindicações feitas pelos conselheiros

Conselho 
tomou posse 
em fevereiro 
deste ano

Os novos membros 
do Conselho Tutelar de 
Lençóis Paulista toma­
ram posse em fevereiro 
deste ano. Foram nome­
ados dez conselheiros, 
sendo cinco titulares e 
cinco suplentes, para um 
mandato de três anos.

Os conselheiros tute­
lares recebem um salário 
pago pela prefeitura, em 
torno de R$ 1,1 mil, mas 
não têm vínculo empre- 
gatício com o municí­
pio. Eles respondem ao 
Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente e à Vara da 
Infância e Juventude.

O promotor da Vara da In­
fância e Juventude de Lençóis 
Paulista, Luis Gabos Álvares 
também, foi procurado na 
tarde de ontem, mas a repor­
tagem do jornal O ECO foi in­
formada que ele estava afasta­
do por problemas de saúde. O 
juiz Mário Ramos dos Santos 
também foi procurado, mas 
disse que não pode se mani­
festar sobre o assunto.

e d u c a ç ã o

Inscrições para o Enem 
vão até o dia 15 de junho

Divulgação

Inscrições para o Enem podem ser feitas pela internet ou pelos Correios até dia 15 de junho

Quem ainda não se ins­
creveu para participar do 
Enem (Exame Nacional do 
Ensino Médio) 2007 tem 
só mais esta semana para 
efetuar a sua inscrição. O 
prazo termina na próxima 
sexta-feira, dia 15. A expec­
tativa do MEC (Ministério 
da Educação) é que cerca de 
4 milhões de estudantes se 
inscrevam para participar do 
exame. As inscrições podem 
ser feitas pela internet, sem 
nenhum custo, por meio do 
site www.enem.inep.gov.br, 
ou pelos Correios. Até ter­
ça-feira 5, segundo o site do 
Inep (Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa­
cionais Anísio Teixeira) 511 
mil internautas já haviam 
efetuado a inscrição.

Para se inscrever é pre­
ciso informar o número do 
documento de identidade, 
CPF (Cadastro de Pessoa Fí­
sica) e endereço completo. 
Quem for se inscrever pelo 
correio deve retirar a ficha 
na secretaria da escola. Alu­
nos da rede pública não pa-

gam inscrição. Para a rede 
privada, o custo é de R$ 35.

A prova será realizada 
no dia 26 de agosto com 
início marcado para às 13h, 
com duração máxima de 
cinco horas. Os participan­
tes do exame receberão o 
resultado a partir da segun­
da quinzena de novembro, 
no endereço indicado na fi­
cha de inscrição, o boletim 
individual de resultados.

Os resultados do Enem 
têm várias finalidades. Uma 
delas é servir de critério de 
avaliação para o ingresso 
na universidade. São mais 
de 600 as instituições que 
atualmente os utilizam para 
avaliar os candidatos a uma 
vaga no ensino superior. 
Quem pretende se candida­
tar a uma bolsa do Prouni 
(Programa Universidade 
para Todos) precisa fazer o 
exame, pois a nota do Enem 
é usada como critério de se­
leção. No primeiro semestre 
deste ano, mais de 97 mil 
participantes do Enem 2006 
foram contemplados.

O Eco

http://www.enem.inep.gov.br


E D I T O R I A L

Que tal mudar o foco?
Lençóis Paulista, como tan­

tos outros municípios brasilei­
ros, vive um drama quando o 
assunto é o que fazer com os 
menores infratores. Quando 
pegos em flagrante, vão para a 
delegacia e de lá são encami­
nhados ao Conselho Tutelar. 
Em alguns poucos casos, co­
mo em assassinatos, acabam 
internados na Fundação Casa, 
antiga Febem, fora isso, vol­
tam para suas casas, para as 
ruas e para as drogas.

Como recuperar essas 
crianças? Com a estrutura que 
existe fica praticamente im­
possível. Semanas atrás, mães 
de adolescentes de Bauru de­
nunciavam que seus filhos, in­
ternados por terem cometido 
delitos, estavam sendo espan­
cados por aqueles que deve- 
riam cuidar deles, mostrar- 
lhes um caminho diferente.

Por aqui, os conselheiros 
tutelares não se entendem 
com a administração pública. 
Fizeram uma lista de reivin­
dicações e entregaram ao Mi­
nistério Público. Querem mo­
torista, telefone, fax, aparelho 
de ar condicionado e uma sala 
para cada conselheiro. Na lis­
ta, não parece constar nenhu­
ma reivindicação que busque 
uma saída para os adolescen­
tes e crianças atendidas pelo 
Conselho Tutelar de Lençóis.

Será que além de discutir 
problemas estruturais não preci­
saria ser colocado sobre a mesa 
o que se fazer com os menores 
infratores, com as meninas que 
sofreram abuso sexual ou que 
são vítimas de trabalho infantil?

Será que não seria preciso re­
pensar as instituições como um 
todo? Será que o modelo que 
está ai -legislação, Conselho 
Tutelar, Fundação Casa, dentre 
outros- é o melhor modelo? Se­
rá que a discussão não precisaria 
ser mais profunda. Tentar resol­
ver os problemas de frente?

Nada contra os conselhei­
ros buscarem uma melhor 
condição de trabalho, mas 
será que o Ministério Público 
não tem coisa mais importan­
te para fazer do que resolver 
questões domésticas, que po- 
deriam ser acertadas em uma 
boa reunião entre os conse­
lheiros e os administradores?

Nesta semana, o jornal O 
ECO vai iniciar uma série de 
reportagens sobre os proble­
mas que as drogas trazem para 
os jovens. Durante as entrevis­
tas já feitas, fica claro que fal­
ta muita coisa para resolver o 
problema, mas também é pos­
sível constatar que algumas 
soluções simples podem afas­
tar os menores infratores do 
crime. Que tal mudar o foco 
de discussão? Fica a sugestão.

A R T I G O

Pão e circo
Manoel Carlos de Azevedo 

Ortolan

Na antiga Roma, os im­
peradores satisfaziam o povo 
romano com espetáculos de 
gladiadores no Coliseu e dis­
tribuição de pães. Mesmo que 
faltasse emprego, os impostos 
fossem altos e houvesse con­
fronto entre classes, ninguém 
se levantaria contra o governo. 
A política movida a pão e circo 
mantinha a população sob as 
rédeas do império. De lá para 
cá, essa passagem da História 
Antiga se renova constante­
mente. No Brasil, essa forma 
de fazer política nunca esteve 
tão presente.

As investigações da Polícia 
Federal transformaram o país 
numa grande delegacia. Se as 
operações policiais fossem ba­
tizadas com nomes cujas ini­
ciais seguem o alfabeto, assim 
como fazem para denominar 
os furacões norte-americanos, 
faltariam letras. São tantos es­
cândalos que não sabemos 
mais qual o limite entre eles ou 
onde acaba um e começa ou­
tro. Na verdade, as operações 
se entrelaçam e mostram que a 
corrupção está disseminada em 
todos os níveis do poder, desde 
os mais ao menos importantes.

Há três anos, quando um 
funcionário dos Correios foi 
filmado embolsando R$ 3 mil 
de propina, o país apostava na 
apuração dos fatos e na puni­
ção dos culpados. Era apenas a 
ponta do novelo. Descobriu-se 
o "mensalão", o "valerioduto", 
os "sanguessugas", 91 deputa­
dos e senadores foram investi­
gados, seis renunciaram e três 
perderam os mandatos. O res­
tante foi absolvido. Ainda as­
sim, naquela época, o cidadão 
considerava as eleições uma 
forma de punição: se não fosse 
pela justiça, seria pelas urnas.

No entanto, passou-se o 
pleito, o governo que se ca­
lou frente aos escândalos de

corrupção se reelegeu, muitos 
mensaleiros renovaram seus 
mandatos e hoje já perdemos 
as contas das investigações, 
dos valores desviados, de 
quem são os envolvidos. A Po­
lícia Federal nunca trabalhou 
tanto em esquemas ilícitos 
envolvendo juízes, desembar­
gadores, empresários, servi­
dores, agentes públicos, polí­
ticos influentes. Em um dos 
últimos episódios, o irmão do 
presidente Lula foi indiciado e 
o presidente do Senado tenta 
se esquivar de uma investiga­
ção no Conselho de Ética.

No entanto, essa linha dura 
nas investigações tende mais 
ao espetáculo do que propria­
mente para apurar responsa­
bilidades e punir. Alguma sen­
tença contra o Marcos Valério, 
contra os 40 denunciados pela 
Procuradoria-Geral da Repú­
blica? Haverá alguma contra 
o dono da Gautama ou contra 
o Presidente do Senado? Pare­
ce pouco provável, diante do 
histórico de impunidade dos 
últimos anos.

Para o governo, o fato de 
a Polícia Federal nunca ter in­
vestigado tanto já é uma boa 
explicação para a sociedade. 
Se vai denunciar, prender ou 
recuperar os recursos públicos 
que foram desviados, aí já é 
uma outra história. Fora esses 
espetáculos, há ainda as trans­
ferências governamentais para 
a população de baixa renda, 
travestidas nos tempos atuais 
de Bolsa Família, e que beiram 
hoje os 10 milhões de atendi­
mentos. O programa dá o pão, 
garante os votos nas eleições e 
a imagem de um governo fra­
terno, solidário às dificuldades 
dos pobres e injustiçados. Ro­
ma copiaria o nosso modelo.

Manoel Carlos de Azevedo 
Ortolan é presidente da 
Canaoeste (Associação dos 
Plantadores de Cana do Oeste 
do Estado de São Paulo

c a m in h eir o
Ontem, o prefeito José 

Antonio Marise (PSDB) pas­
sou o dia em São Paulo. Ele 
foi ao Palácio dos Bandeiran­
tes incluir Lençóis Paulista 
na fila do Programa Melhor 
Caminho, uma ação para re­
cuperar estradas na zona rural 
dos municípios do interior.

TRÊS PONTOS
Segundo Marise, a prefeitu­

ra vai reivindicar a interferên­
cia do programa para recupe­
rar cerca de 12 quilômetros de 
estradas rurais, divididos em 
três trechos diferentes. Uma 
das frentes de trabalho seria na 
região da Fazenda Rio Claro, 
outra na Vargem Limpa e uma 
terceira na Fazenda Passinho. 
O prefeito agora espera a res­
posta do Governo do Estado.

SOCIEDADE
Na tarde de ontem, o verea­

dor Ismael de Assis Carlos (PS­
DB), o Formigão, procurou a 
redação do jornal O ECO. Ele 
tinha mais novidades sobre o 
andamento da questão das es­
crituras do Jardim Primavera. 
Formigão queria falar sobre a 
Sociedade Comunitária Ha­
bitacional Popular de Lençóis 
Paulista -  entidade da qual ele 
mesmo é presidente -, criada 
junto com o loteamento para 
arrecadar fundos e fazer inves­
timentos no bairro.

CONTRIBUIÇÃO
Formigão explicou que des­

de que a sociedade foi formada, 
cada família de mutuário con­
tribuía com 10% de um salário 
mínimo. O dinheiro ajudou a 
pagar obras de infra-estrutura 
do bairro, como a construção 
de praças e parte do asfalto.

ANISTIA
Segundo o vereador, um 

levantamento dos livros da 
entidade constatou que cerca 
de 30% das famílias do bair­
ro tinham dívidas para com a 
sociedade. "Fizemos uma reu­
nião e decidimos, em assem­
bléia, dar anistia a quem esta­
va inadimplente. Todo mundo 
está zerado agora. Conversa­
mos com o prefeito, tivemos 
respaldo jurídico e decidimos 
pela anistia, para que todo 
mundo esteja em igualdade de 
condições na hora de registrar 
as escrituras", afirmou.

en c e r r a m en t o
Formigão explica que há 

tempos a sociedade não rece­
bia mais recursos, mas juridi­
camente ainda estava consti­
tuída e as dívidas constavam 
dos papéis. "Assim que for 
regularizada essa questão das 
escrituras, a sociedade deixa 
de existir", informa.

INSISTENTE
Apesar da polêmica gera­

da na semana passada -  in­
clusive com bate-boca com 
o colega de Câmara, Claude- 
mir Rocha Mio (PL), o Tupã 
-  Formigão adiantou que, na 
sessão de ontem, ele voltaria 
com o projeto de sua autoria 
que proíbe uso de celulares 
pelos vereadores durante as 
sessões parlamentares.

PODE sim
Um dos pontos questio­

nados pelos vereadores é 
que tal iniciativa não pode- 
ria partir de um parlamen­
tar comum, mas sim, teria 
que vir da Mesa Diretora 
da Câmara. Sem se dar por 
vencido, Formigão pediu o 
parecer do Departamento 
Jurídico do Legislativo, que 
teria dado o sinal verde para 
a apresentação do projeto. 
"Se o Jurídico falou que po­
de, pode", reforça.

e m p o l g a d o
O presidente da Câmara 

de Vereadores de Macatuba, 
Moacir Silvestrini (PMDB), 
chegou tímido ao palanque 
montado na avenida coro­
nel Virgílio Rocha, durante 
o desfile cívico de domingo, 
mas acabou entrando no cli­
ma de festa. Uma apresenta­
ção em especial teria agrada­
do o parlamentar: a fanfarra 
do colégio Anchieta, de Pe­
derneiras.

BERRO
Silvestrini gostou tanto 

da performance que resolveu 
expressar seu contentamen­
to. Chegou bem na beira do 
palanque, preparou o gogó 
e mandou um elogio do ti­
po: muito melhor do que a 
banda anterior. Só que nessa 
hora o som cessou e o que 
era para ser ouvido só pelos 
músicos e balizas, acabou 
sendo compartilhado por 
todos.

c o m p a n h eir o s
Este ano, o prefeito Coo- 

lidge Hercos Júnior (PMDB) 
dividiu o palanque com 
cinco vereadores do muni­
cípio. Além do presidente 
da Câmara, compareceram 
Antonio Regaçoni (PR), Jo­
aquim Santana dos Santos 
(DEM), José Célio Ferreira 
(PV) e Aparecido Humberto 
Pavão (PTB), que apesar de 
se declarar oposição, nunca 
deixou de prestigiar um des­
file. E até foi cumprimenta­
do por Coolidge. Os outros 
não deram as caras.

a m ig o s
O clima é amistoso entre 

as figuras políticas de Macatu- 
ba na quermesse de Santo An- 
tonio. No domingo 10, o con­
trolador de gastos de Coolidge, 
Osnil Grecco (PV), o Branco, 
mantinha uma conversa ani­
mada com o empresário Al­
berto Matielo Dias (PSC).

FLAGRA
Quando o repórter de O 

ECO chegou perto, Dias di­
zia para Branco Grecco que 
ele seria um dos homens 
mantidos na equipe. O as­
sunto não era futebol. E tem 
gente que jura que o empre­
sário é a opção do PSC, que 
sonha em lançar candidato 
a prefeito para as eleições de 
2008. Se Alberto é candida­
to ainda não se sabe, mas o 
PSC desponta com um ou­
tro nome que tem interesse 
na cadeira de Coolidge: Lou- 
rival Oliva, o Lori, que saiu 
do PMDB alegando que pre­
cisava de espaço político.

PRESENÇA
A gerente da Caixa Federal 

de Agudos, Denise Gotti Bor­
ges Amorim, esteve na sessão 
da Câmara ontem para expli­
car as ações da agência para 
melhorar o atendimento. 
Nas últimas semanas, ela re­
cebeu alguns ofícios assina­
dos pelo presidente da Casa, 
Nelson Assad Ayub (PP), o 
Nelsinho, pedindo que fos­
sem tomadas providências 
para melhorar o atendimen­
to. Ela informou aos verea­
dores que a cidade ganhou 
um correspondente bancário 
no Jardim Professor Simões e 
está a procura de outro local 
para instalar um outro.

"Como presente eu daria 
para Macatuba mais em­
presas para gerar novos 
empregos na cidade". 
Márcia Aparecida 
Paschoalinoto, auxiliar de 
escritório
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"Eu daria de presente pa­
ra Macatuba mais escolas 
com cursos profissionali­
zantes para gerar mão- 
de-obra qualificada".
Daniele Mariano, auxiliar 

de escritório

"Eu daria para Macatu- 
ba mais áreas de lazer 
para o população ter 
onde ir nos finais de se­
mana".

Ana Keila Oliveira,
vendedora

O cruzamento das ruas Niterói com César Giacomini, no semáforo da Cruzeiro, não tem nenhuma faixa de sina­
lização que oriente os motoristas e também os pedestres. Para o motorista, fica difícil de saber qual é o limite que 
deve parar, caso o sinal esteja fechado. Para o pedestre, falta a faixa para que a travessia seja feita com segurança.

F R A S E

"Temos dificul­
dade em manter 
um motorista só 
para o conselho 
por causa do 
plantão. Mesmo 
que ele não faça 
o atendimento, 
teríamos que 
pagar entre 12 
e 14 horas ex­
tras por dia e a 
lei não permite 
que o funcio­
nário fique de 
plantão durante 
24 horas",
Maria Joana Andreotti Marise,

diretora de Assistência Social, 

sobre os problemas com o 
Conselho Tutelar

P A R A  P E N S A R

"A criança que vi­
ve com a verdade 
aprende a ser justa",
Ronal Russel

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
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M A C A T U B A
Fernanda Benedetti

Bloco da 
saudade
D esfile  de aniversário p elos 107 

anos de M acatuba levou  h istória  do  

m u n icíp io  para a avenida e trouxe 

saudade para os espectadores

Kátia Sartori

O velho e o novo contras­
tando na avenida. Assim foi o 
desfile cívico pelos 107 anos 
de Macatuba, realizado no 
domingo 10. O aniversário 
do município é comemorado 
amanhã, mas a prefeitura re­
solveu fazer a festa um pouco 
antes. Com o tema 'Macatuba 
ontem e hoje', o desfile trouxe 
uma pontinha de saudade pa­
ra os espectadores.

O prefeito de Macatu­
ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), dividiu o palanque 
com o presidente da Câmara, 
Moacir Silvestrini (PMDB), e 
com os vereadores Joaquim 
Santana dos Santos (DEM), 
Antonio Regaçoni (PR), José 
Célio Ferreira (PV) e Apare­
cido Humberto Pavão (PTB). 
Também marcaram presença 
o comandante da Polícia Ro­
doviária no interior do esta­
do, tenente coronel Carlos 
Alberto Paffetti Fantini e o 
comandante do Pelotão da 
Força Tática, tenente Bruno 
Maudalite Scarp. O deputa­
do federal Arnaldo Jardim 
(PPS) e o deputado estadu­
al Pedro Tobias (PSDB) não 
compareceram, mas manda­
ram representantes.

Com clima agradável e 
céu de brigadeiro, cerca de 
cinco mil pessoas se acomo­
daram na avenida Coronel 
Virgílio Rocha para confe­
rir o desfile. "Muito boni­
to, maravilhoso. Tem muita 
coisa que para mim foi sur­
presa. Acho que é um evento 
que a população participa e 
gosta de participar. A nossa 
função é promover o even­
to", destacou Coolidge.

Segundo a secretária de 
Cultura de Macatuba, Elen

Soares, que coordenou a 
apresentação, o trabalho e 
preparação do desfile contou 
com a participação de todas 
as secretarias e também de to­
das as escolas do município. 
"Nós quisemos retratar mes­
mo como era Macatuba on­
tem e hoje, fazer um paralelo 
da realidade da nossa cidade. 
Nós abordamos a moda, edu­
cação, profissão e agricultura, 
que sempre foi o forte da nos­
sa região. Tem a participação 
de bastante gente, tivemos 
muita colaboração, princi­
palmente das escolas, que 
se empenharam para fazer o 
melhor", comentou.

O resultado causou sur­
presa e provocou saudade 
até mesmo nas autoridades 
presentes ao desfile. "Está 
bem organizado. O clima 
está bom, colaborou com a 
festa. Temos bastante auto­
ridades aqui", ressaltou o 
vereador Joaquim Santana 
dos Santos. Para o presiden­
te da Câmara de Macatuba, a 
festa estava só no início. "O 
desfile está só começando, 
mas promete bastante. Espe­
ramos que seja mesmo um 
sucesso".

Para o tenente coronel 
Fantini, além de resgatar o 
espírito cívico, o desfile tam­
bém trouxe lembranças da 
infância. "Eu sempre partici­
pei dessas solenidades, des­
sas comemorações aqui em 
Macatuba. Acho que o fato 
mais importante para mim 
é não só ver o desfile, mas 
também esse espírito cívico. 
E nós também somos maca- 
tubenses, nascidos aqui. E 
isso é motivo de muito orgu­
lho. Está muito bom. A gen­
te vê essa criançada alegre, 
comprometida", finalizou.

Fanfarra da escola Fernando Valezi arrancou aplausos dos presentes; desfile reuniu mais de cinco mil pessoas na avenida

Carros alegóricos foram destaque
O desfile cívico pelo ani­

versário de Macatuba teve co­
mo atrações várias fanfarras e 
bandas marciais, como a ban­
da da Polícia Militar, a banda 
marcial Zilor, a banda marcial 
do Senai de Bauru e de Lençóis 
Paulista, da escola Francisco 
Garrido de Lençóis e do Co­
légio Anchieta, de Pedernei­
ras, além da fanfarra da escola 
Odila Galli Lista e da escola 
Fernando Valezi. Teve também 
desfile de carros antigos e de 
clubes de motociclistas.

Entretanto, o que chamou 
mesmo a atenção dos espec­
tadores foram os carros ale­
góricos, que reproduziram a 
vida social dos macatubenses 
no passado, com a maque- 
te da primeira igreja matriz 
de Santo Antonio, e também 
no presente, com a maquete 
da avenida coronel Virgílio 
Rocha. Mas, os destaques do 
desfile ficaram por conta das 
crianças, que se apresentaram 
como padres, professores, tra­
balhadores, motoristas e es­
tudantes. Teve até desfile de 
brinquedos antigos.

"Está diferente o desfile 
este ano. Está bonito. Os te­

Fernanda Benedetti

Os carros alegóricos e as crianças foram o destaque no desfile cívico do último domingo

mas estão legais, as escolas se 
empenharam, os carros estão 
bem produzidos. Os brinque­
dos antigos dão muita sau­
dade, apesar de que eu não 
tive um triciclo como esse, dá 
uma certa saudade na gente. É 
meio nostálgico", diz Luziane

Martins de Souza.
Outra espectadora, An- 

dréia Cristina de Oliveira, 
conta que gosta desse tipo de 
apresentação por causa das 
bandas e fanfarras e acabou 
surpreendida pelas outras 
atrações. "Eu fico muito ma-

ravilhadas com essas coisas, 
essas balizas, o batuque todo. 
Os carros alegóricos também 
mostrando como era antiga­
mente, me lembram quando 
eu tinha sete anos na escola, 
aquelas saias de preguinha, 
muito legal", avalia.

Arquivo/O Eco

Quermesse de Santo Antonio termina amanhã com missa e show de Edu & Anderson

Festa termina amanhã
Termina amanhã a progra­

mação festiva e religiosa da 
Festa do Padroeiro de Macatu- 
ba. O evento teve início no dia 
1° de junho, com a trezena de 
Santo Antonio. Segundo o pa­
dre José Raimundo de Carva­
lho, a quermesse tem recebido 
público médio de 1,5 a 2 mil 
pessoas por noite.

Hoje tem missa às 19h 
na matriz. Amanhã, além do 
encerramento da trezena, às 
19h, tem a missa com a bên­
ção dos pães de Santo Anto- 
nio, às 8h. A celebração será

por conta do padre Silvano 
Palmeira, pároco da igreja 
Cristo Ressuscitado de Len­
çóis Paulista.

Dentro da programação 
festiva, a praça de alimenta­
ção e o parque de diversões 
também são atrações. Ama­
nhã, tem almoço na barraca 
da igreja. Hoje, a programa­
ção musical é por conta da 
banda Pop Rock. Amanhã, a 
dupla Edu & Anderson can­
ta no encerramento da festa. 
Os shows estão marcados 
para às 22h.

PROGRAMAÇÃOHOJE
19h missa
22h show com banda 

Pop RockAMANHÃ
8h missa com bênção 

dos pães de Santo 
Antonio

12h almoço na
barraca da igreja

19h encerramento 
da trezena

22h show com
Edu &  Anderson

Amanhã tem torneio esportivo
Os 107 anos de Macatu- 

ba, comemorados amanhã, 
terá vários torneios esporti­
vos durante todo o dia. Na 
parte da manhã tem dispu­
ta de truco e malha no Cart 
(Centro de Apoio e Recrea­
ção ao Trabalhador) e tor­
neio de bocha no Centro

de Lazer do Trabalhador. À 
tarde, tem torneio de bas­
quete masculino no ginásio 
de esportes Brasílio Artioli. 
O torneio de truco e malha 
acontece a partir das 9h, no 
Cart. O torneio de bocha co­
meça no mesmo horário, no 
Centro de Lazer. O basquete

está marcado para às 16h.
No dia 17 de junho, a partir 

das 8h, tem torneio de futebol 
amador no estádio municipal 
Amadeu Artioli. A competição 
é voltada para atletas a partir 
dos 16 anos e a ficha de inscri­
ção pode ser entregue até ama­
nhã, no ginásio de esportes.



JO IS

Decisão
Lwarcel e Duraflora B fazem a final do futebol no dia 1° de julho; hoje, no 

Tonicão, tem a final do futsal master, jogos valem pela 60^ edição dos JOIS

S E G U N D O N A

Da redação

Lwarcel e Duraflora B são 
os finalistas do futebol na 
60® edição dos JOIS (Jogos 
Industriários do Sesi). A final 
está marcada para o dia 1° de 
julho, às 15h, na ADC/Zilor. 
Os finalistas saíram na roda­
da do último domingo em jo­
gos realizados na ADC/Zilor.

O primeiro time a se ga­
rantir na decisão saiu do jogo 
entre Duraflora A e Lwarcel, 
que venceu pelo placar de 3 a 
2 com gols de Murilo, Carlos 
e João Oliver. Os jogadores 
Alexandre e Marcos diminu­
íram para a Duraflora A.

Na outra semifinal, a Du­
raflora B venceu a Zilor-USJ 
por 3 a 1. Os gols da Dura- 
flora B foram assinalados por 
Josimar, André e José. O úni­
co gol da Zilor-USJ foi marca­
do pelo atleta Cleber.

No sábado 9, no ginásio 
de esportes Antonio Loren- 
zetti Filho, o Tonicão, teve 
disputa do futsal. No primei­
ro jogo, a Omi-Zillo goleou a 
Prefeitura de Borebi por 5 a 
0. Lwart A e Frigol A ficaram 
no empate em 3 a 3 e a Lwar- 
cel A bateu a Zilor-UBG por 6 
a 2. A Adria derrotou a Frigol 
B por 4 a 1, a Zilor-USJ bateu 
a Lpnet pelo placar de 6 a 3 
e, no último jogo da rodada, 
Prefeitura de Lençóis e Super­
mercados Santa Catarina fi­
caram no empate em 2 a 2.

Na manhã de domingo 
10, o Grêmio Lwart foi pal­
co de quatro jogos do vôlei 
de areia masculino. Na pri-

No futebol, a 
Duraflora B 
venceu a Zilor- 
USJ e faz a 
final contra a 
Lwarcel

No futsal, a 
Lwarcel A bateu 
a Zilor-UBG por 

6 a 2

meira partida, a Frigol bateu 
a Lwart A pelo placar de 2 a 
1. O primeiro set foi vencido 
pela Lwart por 18 a 16. Já no 
segundo set, a Frigol se recu­
perou e venceu por 1 8 a 8. 
No tie-brake, a Frigol levou

a melhor e venceu por 15 a 
10. A Zilor-UBG venceu a Zi- 
lor USJ por 2 a 0, com par­
ciais de 18 a 12 e 18 a 5 e, no 
jogo de fundo, a Duraflora B 
derrotou a Lwarcel B por 2 a 
0. A partida teve as duas par­

A R E I A

CAL vence a primeira 
e deixa a lanterna

Fotos: Fernanda Benedetti/O Eco

Enfim a primeira vitória! 
Jogando na manhã de do­
mingo 10, em Pirassununga, 
o CAL (Clube Atlético Lenço- 
ense) conquistou a sua pri­
meira vitória no Campeonato 
Paulista da Segunda Divisão 
ao bater o Pirassununguen- 
se pelo placar de 2 a 1. No 
primeiro turno, o CAL havia 
sido goleado por 4 a 0, em 
pleno Bregão. Com a vitória 
de domingo, o Alvinegro so­
ma quatro pontos na tabela 
e deixa a lanterna para o Boa 
Vista, de São João da Boa Vis­
ta, que soma três pontos.

O primeiro tempo da par­
tida terminou com o Lenço- 
ense em vantagem, com um 
gol de Juninho. Apesar do 
CAL ter várias chances de am­
pliar o marcador, o primeiro 
tempo terminou em 1 a 0.

No segundo tempo, o 
CAL sob o comando do téc­
nico Pita, veio a campo com 
a mesma motivação da etapa 
inicial e, aos 15 minutos, che­
gou ao segundo gol com Ra­
fael Silva. O Lençoense pode- 
ria ter devolvido o resultado 
sofrido no Bregão, se não fos­
se as chances desperdiçadas 
pelos jogadores de ataque. 
Faltando 15 minutos para o 
término da partida, a equipe 
da casa conseguiu diminuir.

O técnico Pita comentou 
que sua equipe se portou bem 
em campo e a vitória foi me­
recida. "A equipe adversária 
achou que seria fácil. Durante 
toda a semana eles comen­
taram que iriam vencer bem 
a gente, passei isso para os 
nossos jogadores no vestiário 
e, graças a Deus, eles entende­
ram e mostram um belo fu­
tebol que nos deu a primeira 
vitória", comemorou.

Além da vitória do CAL, a 
rodada teve ainda a vitória do 
Velo Clube sobre o Palmeiri- 
nha por 1 a 0, a derrota da Ma- 
tonense pelo placar de 3 a 0 
para o Lemense e a goleada do 
Radium sobre o Boa Vista por 
3 a 0. O CAL volta a campo no 
próximo domingo 17, às 10h, 
no Bregão, para encarar o Velo 
Clube. No primeiro turno o 
CAL perdeu por 3 a 0 para o 
Velo Clube, em Rio Claro.

AMISTOSO
Amanhã, às 15h, no es­

tádio Amadeu Artioli, em 
Macatuba, em preparação 
para a partida de domingo, o 
Lençoense realiza uma parti­
da amistosa contra a Seleção 
de Macatuba. O jogo faz par­
te das comemorações pelo 
aniversário de 107 anos de 
Macatuba.

M A C A T U B A

Abertas inscrições para 
passeio ciclístico

ciais de 18 a 15. A Prefeitura 
de Lençóis venceu a Lwarcel 
C por WO.

Hoje, às 19h30, no giná­
sio do Tonicão, tem a final do 
futsal master. O confronto é 
entre Zilor-UBG e Lwarcel A.

Fartura goleia Corcril e garante vaga para segunda fase
Com gols de Sidney, Alan, 

Carlos Wilson (3), Rodrigo e 
Rodolfo, que marcaram du­
as vezes cada um, a Fartura 
goleou a Corcril pelo placar 
de 9 a 0 em jogo válido pela 
penúltima rodada da I Co­
pa Sport Shoes de Futebol 
de Areia -  Troféu Armando 
Orsi. A partida aconteceu 
na tarde de domingo 10, no 
campo de areia da Praça de 
Esportes e Lazer Armando 
Orsi, na Cecap.

Com a vitória, a Fartura 
termina a primeira fase da 
competição em primeiro lu­
gar junto com o JUC (Jovens 
Unidos em Cristo), ambas 
com sete pontos. A Fartura 
leva vantagem no saldo de

gols, doze contra nove do 
JUC. As duas equipes que 
compõem o grupo C estão 
classificadas para a segunda 
fase da competição.

No outro jogo da roda­
da, o Primavera/Millenium 
bateu o Unidos por 3 a 0. 
Os gols do Primavera foram 
anotados pelo atacante Rei- 
naldo.

No domingo 17, acontece 
a última rodada da primeira 
fase. Às 9h, o CSK de Maca- 
tuba encara a Asa Branca e, 
em seguida, o Belmont pega 
a Idéia Criativa. À tarde, a 
partir das 15h, a Drogaju re­
cebe a Duraci e, no jogo de 
fundo, o União Cajuense en­
frenta o Azulão.

Está marcado para o próxi­
mo sábado, dia 17 de junho, o 
I Passeio Ciclístico de Macatu- 
ba. O evento faz parte do Pro­
jeto EcoBike, que tem como 
objetivo estimular a prática de 
atividade física, levar os parti­
cipantes a conhecerem locais 
fora do perímetro urbano da 
cidade e, como o próprio no­
me diz, realizar um trabalho 
de conscientização sobre a 
importância de se preservar o 
meio-ambiente.

Além disso, o Projeto Eco- 
Bike soma ainda o caráter so­
lidário. A inscrição é feita me­
diante a doação de um agasa­
lho. Cada participante inscrito

ganha uma camiseta, frutas e 
um almoço com música ao vi­
vo no final do passeio.

O percurso será de 20 qui­
lômetros e terá na equipe de 
apoio uma viatura da Polícia 
Militar, uma ambulância com 
enfermeiro, um caminhão de 
apoio e um carro de som.

As inscrições podem ser 
feitas no Centro Cultural de 
Macatuba, que fica atrás do 
Teatro Municipal, ou em Len­
çóis Paulista, no ginásio de 
esportes Antonio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão. O número 
de participantes é limitado a 
150. Mais informações pelo 
telefone (14) 3268-1821.

L O U C O S  
PO R FUTEBOL

"Corinthians, não é apenas 
um time, é uma nação que 
joga com o coração, raça 
e superação. É  esse Corin­
thians que nós, torcedores, 
amamos"
Willian Granado, técnico em 
informática

Lance da partida em que a Fartura goleou a Corcril por 9 a 0

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS APULISTA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de uma vaga, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.
Edital:01/2006
Cargo: Tecnico em Informática
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 13 de junho de 2007 
Horário: 11: 00 horas

01 -  José Reginaldo Terrabuio

Lençóis Paulista, 11 de junho de 2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

CONVOCAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, através de sua Diretoria de 
Planejamento, tem a honra de convocar todos os interessados para participarem, 
no próximo dia 28 de JUNHO de 2007, a partir das 19:30 horas, no Centro 
Municipal de Formação Profissional “Prefeito Ideval Paccola”, Unidade 3, sita 
à Av. Lázaro Brígido Dutra n° 101, andar superior, da AUDIÊNCIA PÚBLICA 
para alteração do PLANO DIRETOR DIRETOR PARTICIPATIVO de Lençóis 
Paulista, Lei Complementar Municipal n° 35/2006.
Nesta audiência, estará sendo apresentada a minuta do Projeto de Lei de 
Alteração do Plano Diretor Participativo que foi aprovada pelo Conselho de 
Política Urbana, a fim de melhor adequá-lo às necessidades e realidades do 
Município.
O Plano Diretor é o instrumento que permitirá planejar o desenvolvimento e 
expansão urbana de Lençóis Paulista para os próximos vinte ou trinta anos, 
sendo fundamental a participação de todos, a fim de concebermos o modelo de 
cidade que almejamos para o futuro.
Não deixe de comparecer. O destino de nossa cidade está em nossas mãos, e o 
momento de desenhá-lo é agora.

LUÍS ANTÓNIO PACCOLA CONEGLIAN 
Diretor de Planejamento e Presidente do Conselho Municipal 

de Política Urbana

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de três vagas, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.
Edital: 06/2005
Cargo: Auxiliar de Manutenção (Servente de Pedreiro)
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 13 de junho de 2007 
Horário: 11:00 horas

01 -  Eliodorio Pedro da Silva
02 -  Peter Luciano dos Santos
03 -  Roberto Aparecido Heleno

Lençóis Paulista, 11 de junho de 2.007.-
Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil



C O P A  l e n ç ó i s

Título
inédito
Grêmio Calhas do Valle bate Frigol por 

2 a 0 no Bregão e conquista o título da 

2^ Copa Lençóis de Futebol Amador

Da redação

Com o placar de 2 a 0 sobre 
a Frigol, a equipe do Grêmio 
Calhas do Valle conquistou, 
na manhã de domingo 10, no 
estádio Archangelo Brega, o 
Bregão, o título de campeão 
da 2® Copa Lençóis de Futebol 
Amador -  Troféu 149 anos, 
promovida pela Liga Lençoen- 
se de Futebol Amador.

O primeiro tempo entre 
Frigol e Calhas do Valle foi 
disputado e cheio de grandes 
lances, o que levou ao delírio 
o grande número de torcedo­
res que compareceu ao Bre­
gão. A Calhas do Valle teve a 
primeira chance aos sete mi­
nutos, com Carlinhos, que de 
fora da área acertou um belo 
chute, exigindo grande defesa 
do goleiro Vagner, da Frigol.

Já a Frigol assustou a Ca­
lhas do Valle aos 24 minutos, 
com o centroavante Gilson,

que ao receber a bola tocada 
por Fernando chutou por ci­
ma da trave do goleiro Lucas. 
As duas agremiações tiveram 
grandes oportunidades de 
abrir o marcador na etapa ini­
cial, a Frigol foi a que chegou 
mais perto do gol adversário. 
No final do primeiro tempo, 
o atacante Fabiano, da Calhas 
do Valle, perdeu um gol incrí­
vel. Ao receber a bola cruzada 
por Beto Galinha, embaixo da 
trave do goleiro Vagner, o jo­
gador Fabiano teve o capricho 
de chutar para fora. A primeira 
etapa terminou sem gols.

No segundo tempo, tanto 
Calhas do Valle quanto Fri- 
gol vieram a campo com mais 
motivação em busca do gol da 
vitória e do título. Mas foi a 
Frigol que chegou mais perto 
de abrir o placar, aos 11 minu­
tos, com Nikito, que cabeceou 
para fora a bola alçada na 
grande área pelo centroavante

Equipe do Grêmio Calhas do Valle venceu a Frigol e ficou com o titulo na Copa Lençóis; jogo foi realizado domingo, no Bregão

Gilson. Um minuto depois, a 
Calhas do Valle teve a chance 
com Fabinho, que acertou um 
chute forte que explodiu na 
trave do goleiro Vagner.

Com um domínio de bola 
melhor que o da Frigol, aos 23 
minutos, a Calhas do Valle con­
feriu o primeiro gol, com Fabi- 
nho, em cobrança de pênalti so­
frida por ele mesmo. Depois de 
ter tomado o gol, alguns jogado­
res de ataque da Frigol sentiram 
o cansaço e fizeram com que o

técnico Plínio Planas realizasse 
algumas substituições. As tro­
cas de jogadores não surtiram 
efeito e, no final do jogo, aos 
42 minutos, em contra-ataque 
rápido, Paquito, que acabara 
de entrar, tocou para Carlinhos 
que fuzilou para o fundo das 
redes do goleiro Vagner. Com 
dois a zero no marcador, restava 
comemorar o título inédito.

A equipe do Grêmio Calhas 
do Valle é formada por Lucas, 
Tiago, Ademir, Sidimar, Josi-

mar, Fábio, Nazão, Robson, 
Roberto, Carlos, Fabiano, José 
Roberto, Guilherme, Daniel, 
Nilson Sobral, Wagner, José 
Adalberto, Paquito e Valdir. O 
técnico é Antonio Veras.

No final da partida, houve 
a cerimônia de entrega dos tro­
féus aos campeões e vice-cam- 
peões da Copa Cidade do Livro 
e da 2® Copa Lençóis de Fute­
bol Amador. O evento contou 
com a presença do prefeito José 
Antonio Marise (PSDB), do di­

retor de esportes José Lenci Ne­
to, do diretor de Geração, Em­
prego e Renda, Altair Apareci­
do Toniolo, o Rocinha, do pre­
sidente da Liga, Izaltino Abade, 
do coordenador de esportes da 
Liga, Cláudio Abade, do diretor 
da Liga, Celso Ângelo Mazzini, 
o Dé, além dos vereadores Is­
mael de Assis Carlos, o Formi- 
gão, Manoel dos Santos Silva, o 
Manezinho (ambos do PSDB), 
e Gumercindo Ticianelli Júnior 
(sem partido).

c i d a d e  d o  l i v r o

CUP vence o Santa Luzia e fica com o título
A equipe do CUP (Clube 

União Paulista), sob o coman­
do de Orlando Mendonça, ba­
teu a Santa Luzia, tricampeã 
do Amador, nos pênaltis, e 
conquistou o título de cam­
peã da Copa Cidade do Livro. 
O jogo foi realizado na ma­
nhã de domingo, no estádio 
Archangelo Brega, o Bregão. 
O campeonato foi promovido 
pela Liga Lençoense de Fute­
bol Amador e contou com 11 
equipes, que não conseguiram 
avançar na 2® Copa Lençóis 
de Futebol Amador -  Troféu 
149 anos.

No tempo normal, a par­
tida terminou empatada em 
3 a 3 em jogo movimentado. 
O CUP teve a chance de abrir

o placar logo aos 14 minutos, 
com Baianinho, que ficou cara 
a cara com o goleiro Anderson, 
da Santa Luzia, que fez uma 
grande defesa. Cinco minutos 
depois, em jogada rápida do 
ataque, Fabinho, da Santa Lu­
zia, recebeu e tocou no canto 
esquerdo do goleiro Everton, 
abrindo o marcador.

Depois do gol, a Santa Lu­
zia foi toda pressão para cima 
do adversário e ainda teve 
chances de ampliar o marca­
dor por duas vezes com o ata­
cante Rodrigo, mas a bola não 
entrou. No final da primeira 
etapa, o CUP quase empatou 
com Jéferson, que acertou a 
trave do goleiro Anderson.

Na etapa final, a Santa Lu­

zia veio a campo com muito 
apetite e logo aos 45 segundos 
de jogo, Rodrigo conferiu o se­
gundo gol da equipe. Aos três 
minutos, a Santa Luzia perdeu 
o jogador Hernandes, expulso 
pelo árbitro Nilton Ney, de 
Botucatu, por jogada violen­
ta. Mesmo com um jogador a 
menos, a Santa Luzia chegou 
ao terceiro gol, aos oito minu­
tos, com André.

Minutos depois de sofrer 
o terceiro gol, o CUP perdeu 
o lateral Pedro, expulso por 
ter cometido jogada violenta. 
Com um jogador a menos de 
cada lado, e com o resultado 
adverso, o CUP não se inti­
midou. Aos 18 minutos, o 
atacante Baianinho conferiu o

primeiro gol da equipe. Após 
ter sofrido o gol, a Santa Luzia 
recuou e proporcionou que o 
CUP crescesse em campo.

Sentindo que poderia che­
gar ao gol de empate e decidir 
o título nos pênaltis, o técnico 
Orlando sacou o jogador Cris- 
tiano e colocou o atleta Negão, 
que deu um novo ritmo de jo­
go à equipe. Aos 21 minutos, 
em belo cruzamento de Tiago, 
o jogador Barata aproveitou 
e concluiu o segundo gol do 
CUP. Em uma reação incrível, 
aos 43 minutos do segundo 
tempo, o CUP chegou ao gol 
de empate com Barata, que 
aproveitou a bola alçada na 
grande área por Negão.

O jogo termina com o

a  equipe do CUP (Clube União Paulista) venceu a Santa Luzia e é a campeã da Copa Cidade do Livro

empate em 3 a 3 e a decisão 
do título vai para os pênaltis. 
O CUP leva a melhor, marca 
quatro gols, sofre dois e fica 
com o caneco da competição.

A equipe do CUP é forma-

da pelos jogadores Everton, Pe­
dro, William, Jeferson Ribeiro, 
Tiago, Alemão, Weliton, Luiz 
Carlos, Giuliano, Cristiano, 
Baianinho, Alex, Negão, Jefer- 
son Carlos, Vinicius e Marlon.

Fotos: O Eco
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